
N."  39. 

KSSSSSSSSSSSSS 

í 8 « 7. Preço    80 r*," 

SSS^^S^SX 

ROL 

PAULISTANO. 
.^•X^K^K^Xe^^X^Í^-^ 

^3 
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murteaujc. 

QUARTA FJ21RA 522 os AGOSTO. 

11 Parol váe soffrer ^.'aqui era. diartta 
aüo psqueiia alteração com a mudança 
Já ÜLedactbr. O nosso estiuiavel patrício, 
que unicanisute movido por ssiis seuti- 
^aeutos constitucionaes , e por zelo da pros- 
peridade pública s'encarregarã de tãola- 
horiosa tarefa desde o n.0 ia , enfermou 
gravemente , e de certo só um tal em-* 
Jbaraç;) poderia arrancar-lhe da mão a 
penna ({ue tão utilmeute tem emprega- 
do. Esitretanto nós não presumindo coi- 
sa álguina da nossas luxes, mas dese- 
jando rivalizar em patriotismo com o nos- 
so benemérito antecessor ialsamos eme 
r.iais conviria continuar com a publica- 
ção da ío-lha-, bem que não tão digna- 
mente , do que interrompêl-a : e por is- 
so encetamos a espinhosa carreira de re- 
«lactor, resolvidos a seguir o mais possí- 
vel a louvável marcha adoptada pelos que 
nôs precederão. Oxalá que o público fa- 
zendo justiça aos nossos esforços obtenha 
aqueiias vantagens que se colhem da lei- 
tura de um periódico escriptò com inge- 
«taidade  e decência. 

Continuado da pag   Ui do N.' 36. 

Alem d'isto a lei protege os empre- 
gados públicos contra a caluninia. A aceu- 
saçâo, quando falsa, é um delicto ; o ac- 
«usador atrevido deve soffrer nm castigo, 
e «ste deve ser ainda mais severo quau^- 
iU e «riiiie   seja   «©mm«ttido df^Biá. í'e ; 

d^esta sorte o governo adquire um maior 
gráo de força sempre que se punem as 
imputaçoeks injustamente feitas aos em- 
pregados públicos. 

• E tão profícuo o uso de pesquizar. 
severamente a comlucta do homem puldi- 
co., quanto é nociva a propensão seivil da 
elogial-o sem motivo , presumir sei-qxa» 
hem d'elle , e disfarçar ou omitíir intei- 
ramente as suas faltas 5 porque assim sa» 
vai desvairando o empregado de toda a 
responsabilidade , attraiiido soi)re si um 
respeito so bem merecido quando ella tem 
cumprido  os seus   devêres, 

8e passarmos da theoría á practica ^ 
se lançarmos um golpe de vista sobre a. 
Inglaterra , ahi veremos os resultados da 
uma censura regular, duradoira, e cons- 
titucional. Os mais zelosos defensores do 
governo »enhum cserupulo tem em mos- 
trar a opposição do Parlamento como uma 
mola tão necessária na administração pu- 
blica assim como o é a pêndula em um 
relógio : mas pode por ventura operar es- 
ta opposição sem que ao mesmo tempo 
se menospreze os que governão , pateu- 
teando-se aos olhos do publico todos cs 
seus erros suppostos ou verdadeiros , cen- 
surando-se-lhes toda a sua condueta? Sen- 
do assim parece que a opposição tiião tem 
outro desígnio senão o de desacreditar o 
governo , quando ao contrario o artista 
nunca faria uma pêndula com o intento 
de que «su  desorganizass« o relógio. 

.i. •  
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ICa Inglaterra a obeclisacla é iaie- 
p;:i lente da estisna para cam oa eacar- 
regulos dàadaiuustráção publica , isto ti, 
inteiramente separada das opinioens poli- 
ÍTcaa e dos partidos ; e tanto è mais com- 
pleta esta indépendsneia. quanto é segu- 
ra a estabilidadi d;) governo , porque na 
divergência de idsas tudo se reúne para 
a  iiiinuteiiçây das ieis. 

Eis lima das maiores vantagens da 
Constituição íagleza a qual se não pode 
encarar debaixo de um ponto de vista mais 
inteicssuiUe. A monarclúa é ahi innito 
mais iuilepéudente do que em outro qual- 
quer Estado das qualidades peâsoaes do 
inôíràrcíia , e da estima (pie elle goza no 
espirito publico j porque esta tíolloçadp no 
iatetior" áo systçaia poliíico como para p;'e- 
Venlr os abusos do poder , e assim Jsá 
paiic;> a tfímer dos vicios pessoaes do mo* 
naivlia. O poder que elle tem paia fa- 
zer mal é quasi nenlimn ; e assim vê-se 
muitas vezes o Hei exposto a livres cen- 
suras e ainda á satyra a mais atrevida 
Stíai que a Realeza ou o poder" Keai. sof- 
IVa  a   meúor quebra. 

E bem. sabido- que a representação 
nacional na inèláterra tem sido muitus 

■Veses atacada. A Câmara' dos Coimiums 
nunca Eàsíta em recelu;r petiçoens em 
cfue se exige a reforma- Parlamentai ia , a 
d,este modo a Câmara obra com sabei- > 
por qaauto pareceria temer a opinião pu- 
blica desde   que recusasse  faes  peíiçoens.. 

Estas peli^oeris nada ttím de perigo- 
sas. ' Dizsm qüs ellas tendsia a degradar 
a, C,a;nara dos; Communs da estima publi- 
ca.' Mas se as matérias que tacs peti- 
çoens coutem são bem fundadas- , se a 
Câmara, dos Communs é muito dependen- 
te para com o governo ^ e muito indepen- 
dente em relação ao povo, ou so unica- 
mente tem muita tendência para este es- 
tado , a mudança exigida com o nome 
de reforma não pode deixar de ser justa, 
e então como se poderia promovtd-a sem 
que ss, desacreditasse o actuai systama das 
eleiçoens ? Porem se ao contrario o pu- 
blico coniiece mais inconvenientes, do que 
y-autagens: na reforma, e se a Câmara dos 
Communs é popular, ou em uma palavra- 
se cila possua a confiança da Tíagão en- 
tão aquellas petiçoens caem por si mes- 
mas, e a mais livre censura uenlium mui 
lUe faz , prpduxindò antes muito bonsef- 
ítíitos.,   da^tsajfvaiub. à esía_ Assciixbléa & 

convicção   de sua responsabilidade   e   dofi 
seus  deverts. 

Ha em todas as classes , e mormeu- 
te nas superiores pessoas que não desap- 
provauflo-inteiramente a censura a condím- 
não quasi sempre nos cus-.íS 
res,   dizendo   crue  os escnntòrtís 

particí 
uirigeiu 

os   seus ilaques  com nuuta  eneigia e 
Cismouia,   qu^   mais serve   airruar  o pu- 
blicí) do que a   esc 
de   clamar  ciue  es 
coroso   como   im pi 
,1 

v 

recei-o, nao cesisanuo 
modo  não S(.>   é inde- 

So  te n- ■- •> 

cisjo   abecto  se 

í'Tn 

cie  a   (iÊSgostar  STítf&ítcS 7 

devia concdiar. 
Aqúí 'íéiiíos nos uma exprobração cia 

qual mui poucas vesísse iivráo os escrip- 
to-res públicos: convimos crue ellas são mui- 
Jau vezes bem merecidas 5 e daqui se vê 
quanto  e ai'uua  a  laivia  tí-e ce.us<''   puiíu- 

! ,, e  preenciuüa COiii   ÍCíü   s eo, quanuo ei 
■sinceridade. 

Por mais deceiltes que sejão os termos 
com  que   se  publiquem os   abusos, existe 

dão   cau- 
diga  que é possi- 

sempie o clamor d'aqueiles  quí 
sa a.  censura e nem 

que ieruiuo- vel  marcai"   um   estilo cem 
se   o   amor próprio ou intemsse de quai- 
acer se possa iicar i/ènto  do seu ódio; por- 
que a causa do clamor está iiienos na íbiiiiu 
do que na strbstancia. Se a política e mode- 
ração do  escriptor,  são  capazes de produ- 
zir um  melhor resultado , esta mesma po- 
lítica ,   esta   mesiná  moderação    feriiía  a- 
iuda mais a sensibilidade d^uaielie a quem 
se  censura.   O   tom   injudeaó só   deshou- 
ra  ao que d/elle se serve.  E? sempre mais 
incommodo  ser censurado por pessoas  de- 
centes e  comedidas", do que  por inimigo» 
grosseiros,   cujas esprobraçoens se   eiifru- 
queceni muito pela violência eexageração. 

De   mais quando é   mister a   opiniã* 
pública   para iuíluir sobre o  governo para 
vencer uma opposição d'interes.sc ,  seníe-se 
então  a  necessidade de   usar  de  uma lin- 
guagem   adaptada   ao povo.   Uma  simple» 
exposição   do abuso, um argumento frio ff 
apstracto  nada  produziríão no espirito d* 
publieo ;  é preciso que as èxpressoens se- 
jão um   tanto fortes para dispertar; é mia- 
ter sair das ideas geraes  que pouco influ- 
em ^e sim tornal-as sensíveis pelas appli- 
caçoens pessoaes.  Ora b^go que o escriptor 
se   entrega a   esta  eloqüência   persuaziva,. 
logo  que   censura    os abusos nas   mesma» 
pessoas, que os practicio não pode deixar d» 
aer expr»tbrado. de. aíreyidôt o. viaLauto-.  Bft 
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perigoso esíe pawscr: o zúo contra, as pre- 
va:icaçoetis pode suppVsc iesafeíçâo íIOS 

que as coimaettein ; mas há taes caracteres 
yov onde   íkciimente   se podeui distiuguir 
estes diversos  sentimentos. 

CusüS liii eüi que so basta A simples 
liríguaggm da razão , e são aquelies em 
i^ia wFtihinh interessa resulta de comba- 
ttd-osj mas (piaiiílo se tracta de reíbrm.ir 
grandes abusos, ba logo nina multidão 
úü interesses oppostos , ou para dizer me- 
liior 03 encarregados do goVanío tem sem- 
pre grandes vautagens cm conservar estes 
abusus. Todo o projeclo do reforma en- 

' contra um ab/Staeuio na sua inciolencia; 
fiifs tcmeni maioi^es óecupaçoeíis ou tra- 
baiiíos de wma iiova forma qúe os olvri- 
CA a sair de antigos usos. Um outra' 
obstáculo ãVncoritra no ciúme do poder e 
no orgulho dos empregados 5 desprezão-se 
de receber conselhos , e nunca gostão de 
medidas que não scj.Io suas j porque se ellns 
tcai bom resultado a glovia nunca lhes per- 
tence, é sim- p:i:'a aquelleã , cuja repu- 
tação  apparece  a cusis. da d'elles. 

Taes são 03 escwiuos que se encon- 
trão na peuivel carreira de escfiptyi jur- 
ídico : á mister que elle os conheça pa- 
M evitai-os , inas é preciso taíubem que 
o publico os aprecie , e, saiba qual o re- 
ccniietiiuento que merece aqueils que pa- 
ia bem da Pátria se eíitiega a tão ru- 
de  coma perigosa   tareía.. 

Da I/rça que anfiam o* princípios de e.ierm 
vidíí ituá qt!.s> ttelles firtnain a stra con- 

des a pessoa do Manarcba, tão sagfácláí 
guardada com tantas precauções divinas 
bumaítas , é feita em postas com me- 
nos formalidades do que a de um mal- 
feitor do vuígo j e não poucas vezes cOiu 
o conaentimento e soècorro c\o pronrio 
Mufti. Tem accontecido ésía catastroplie 
mais de uma vez em cada século 5 e se 
fosse, menor o poder c auetoridada d'aqueÍ- 
les Moaarchas j teria sido maior por isso 
mesmo a sua segurança, ^j „ Nunquum «atis 

jid-j,  yutcnlla   ubi nimia. , 

() Jrrincipe absoluto tem menos ss- 
güvauça, porque obra sem lei alguma, ou 
coiitra ao que devera respeitar. Exerce vio- 
leiicias , e ú violência é o único remédio, 
que selbe-oppõe; porque esta não tem re- 
gra que1 a conduaa , sendo tão variável e 
illimitada, como as paixões e íanfazias do 
homem , segue-se que não pôde ter pre- 
cauções seguras, que o defendam e o sd- 
vem. Os golpes da eriieidade de um Ty- 
ranno, descarreGAJido"Se s 

'-■> c. pas icuiart 
ilí 

■Jíux^n ,   .v rio   pcnfft) r).tivel 
u;n  pjdcr   illimitdda. 

de 

ada Us tyrannos e os oppressores naua 
ganbam cor essa doutrina de obediência 
ce«a, que os enche ae uma íaisa conuan- 
çaj eila os faz, peiores, c raras vezes os sal- 
va de perigos, iisia doutrina , sem causar 
algum bem aos l.Vincipes , tem sido uma 
ongem fatal de males aos seos desgraça- 
dos subditos. É um artigo de fé, enlre 
«8 Turcos, digno da sua barbaridade e 
estupides: mas em que paiz do inundo 
a deposição e o regièídiü tem sido mais com- 
muus do que na Turquia ? Alli se diz ao 
Mouarcha : vós podeis far-er tudo o que vier 
á vossa íantazia; a Ueligão mesmo lhe dia 
isto, o Mufti que e o seo Saneio Padre 
assim o explica e annuncia da parte de 
DèüS :«* pesar d'esUs   graves  auetorida- 

ou por raoiivos üe vinganças , ou com o 
de asprevciiir, dão rebate ao espiriío dos 
particulares que procuram' desde eúião li- 
vrar-se do Ty ranno , para por a sua vida em 
segurança. Os que se-acreditani cm perigo ? 

tentam toda a sorte de meios para congsr- 
val-o; se o peiigo (jue eiies só teniiain Incerto, 
lhes parece in*ívitavel,, sebe-se a que ex- 
tremos a desesperaçâo hc capaz de os im- 
peilir. Assim lei que Valíguía, Úumidnn;) e 
Votufítuão íbraní degolados por.aqueile.í mes- 
mos , cuja juorte tnriíão ordeiiado, Todos 
os ^exércitos do mundo, todas as guardas 
não bastam para previnir as maquinações 
e os esforços de um inimigo occadlo; pô- 
de haver um nos exércitos ou na inesnía 
guarda do Tyraniio, erdre ósseos demos- 
ticos , até entre os seos parentes sem es-» 
ceptuar  os seos filhos. 

Quando os Principes obram segundo 
as Leis , si os particulares se-queixam de 
algum rigor,  elles podem recorrer á Lei; 
e  se nao   ac im remédio   algum ah 
representações  sopre 

as   suas 
a   liei   execução da fiel 

Lei , devem obedecer , e queixar-se t-r 
si mesmos ; eis aqui tudo o que de ordi- 
nário fazem, Se pelo contrario ellcs não 
sofrem em virtude da Lei , e contra el- 
les é empregada uma pura violência, pro- 
curam logo o seo recurso em^óutra vio- 
lência, Não ha povo tão'm-oríd'e tão in- 
sensível á qualquer oppressao á que o ha- 
bimassem ?  no qual  um hábil clisfc de 
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»um, signí xl clé VI- partiJo não descubra algv 
da , quando é redimdo á extreiilos e com. 
alguns procedimentos favoráveis não pos- 
sa causai' grandes revoluçõs». Niuguem. 
ignora COIIJU foram a da Sicilia no domi- 
JBíO dos Eraneezes , a da Suissa no da ca- 
sa d'Áustria, e a dos Paizes-liaixos no 
da Hcspanha. Os escravos, que mais se- 
honram na sua escravidão, os Turcos, 
amctinam-sa muitas vezes, atterram o seu 
orgulhoso Tiranno e  o  calcam aos pés- 

Os escravos irritados são de certo a 
populaca a mais perigosa } não tendo re- 
curso contra a opprèssãó, desencadeaui-sa 
fariosíimente contra elia. Uma pequena 
faísca  accende  muitas vezes   a   clianja , e 
a ciiama 

j 

qu; se-propaca Üí luz um iucén- 
íüo gerai quanao  a u 

pr 
iria esta ,disposta líc 

isto quasi nunca falha nos governos abso- 
lutos , ou naqueiles que tendeul a ser abso- 
lutos. ;Vs_su!devaçoes de Paris na minori- 
dadc de Luiz 1¥ foram seguidas de uma 
sublevação geral de toda a França , ainda 
que o reino se-intimidou, reduzido á de- 
sesperaçáo , e caio logo em uma espécie de 
lüiliargo. Todavia ás tempestades que o ti- 
raram d'esta falsa calmaria , quasi que des- 
tra ira mo Estado.  A tráneíuilidade púbíi- quí 

e ca não pôde estar segura, e nem um go- 
verno está livre dê revoluÇõss , quando os 
povos estão expostos á extorçoes e oppres- 
são. Os ptWos sendo tratados como bestas 
estúpidas, são capazes de obrar como fe- 
j-as irritadas j eiles entram em furor ou 
quando são maltratados, ou quando são re- 
duzidos á  fome. 
f Cordan 3  disc.   subve   Tácito,   temo T .  dise.  i. J 

f Da AstréaJ 

VARIEDADES. 
Plataõ diza que o Oiro è a virtvde são 

dois pezoa que postos nus conchas de uma balança 

um vão podia subir sem que o outro decesse, 

Esta innegavel verdade é o tliermometro 
que dá sempre a conbecer o estado moral 
dos liomeus cm qualquer paiz: e de cer- 
to os Estados em que o diulieiro é o 
principal idolo a quem se dirijem públicos, 
e escandalosos bolocaustos, a virtude é ti- 
da em bem pouca conta, as leis saõ cal- 
cadas aos pés pelo mais inílmo dos Em- 
pregados públicos ; alli o Cidadão honrado, 
probo, e exacto em cumprir os seos de- 
■vereSj é.Jcondepmado á miséria, e ao des- 

prezo, para elle naõ ha çiaprego , nsra me- 
ios de ganhar a subsistência para si e pa- 
ra a sua família : alli pelo contrário as hon- 
ras , os empregos, tudo quanto ha de bom 
e de rendoso é para o vil, o infame , o ab- 
jecto ncidadao que sacrifica a si e a* sua fa- 
mília ao vil interesse pecuniário. Em um 
tal paiz todos essas clamam contra o Sys- 
tema ÇonslitucionaL, todos eJles Suspiiam 
peJo Absolutismo , seo único amparo , e se» 
escudo. 

/'/)«  AstréuJ   ■ 

Na campanha d' Austeríitz . erran- 
do o caminho um medico Erancez, en- 
trou, em uma Cidade que julgava oceu- 
pada pela sua nação, mas que a guarni- 
cíão 400 Austríacos ; Perdido se julgou ; 
mas lembrando-se de dizer que o exercito 
francez não tardava, e que eiie viera a- 
díante para estabelecer o hospital , assus- 
tados fugirão os Austríacos, e o medico 
sosinho tomou a cidade. Todos sabem qua 
a bravura evita mais perigos do que o me- 
do, e que maior numero de íeridos ha en- 
tre os que íogem, do que entre os bravos: 
e por isso tão commum se tera feito a 
bravura que precizo é ser temerário quem 
se quer distinguir. A coragem moral (núa- 
to rara!) é que é a primeira de todas as 
virtudes, pois que dá o poder de praticar 
todas as outras. 

E disgraçadissimo quem não tera h es- 
pirito do seu século. Eu quero a liberda- 
de sem licença , a religião sem fanatismo, 
a crença sem superstição , a íilosoíia sem 
atheismo , a igualdade política sem satur- 
náes , a monarchia sem despotismo, a 0- 
bediencia sem servilismo , a paz sem fra- 
queza, o repouso sem apathia. 

Em conseqüência da mudança de Rçdaçtorpre- 
vine se áqtuãles Senhores, que quizerem honrar esta 
Follia com suas c.orrespvndi-ncias, hajão de dirigil- 
as em Carta /euadu immedíutatítente ú Typo- 
grujphia. 

Haverá 
escravo par 
Sancto , de 
6 baixo, e 
arqneadas e 
que o dirto 
Quem d^elle 
iw   Cajjiião 

ANNUNCiO 
6 mezes que fugia t/V.tía Cidade um 

do de D Maria J&suitia do fijspiritm 
nome Bento com Ofjicio de alfaiate : 
muito grosso do corpo, tem as pernas 
pizu mt.° para deuíro ; sabe-se apinav 
escravo esteve tia filia de S Caries, 
souber  diriju-se a aquella Senhora , ou 
Joã» RutÍJiyueê  de   Çmnmrffê   Pires. 

S.   PAU^O   HA    IMPRENSA    3j>g ,ROA    E   C. 
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